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NOME DO CURSO: Gestão de Brigadas de Incêndio em Escolas 

 

Capacitar profissionais da educação para a prevenção, combate a 

princípios de incêndio e evacuação segura de ambientes escolares. A 

atuação do brigadista em instituições de ensino exige conhecimentos 

técnicos específicos sobre dinâmicas de pânico infantil, primeiros socorros 

em ambiente escolar e legislação de segurança contra incêndio. O correto 

dimensionamento de rotas de fuga, a manutenção periódica dos 

equipamentos e a realização de simulados periódicos garantem a 

integridade física de alunos, professores e colaboradores. Aprenda as 

melhores práticas operacionais para mitigar riscos, liderar abandono de 

edificações e aplicar técnicas avançadas de suporte básico de vida no 

contexto educacional. 

 

#brigadaescolar #segurancanaescola #prevencaodeincendio 

#brigadadeincendio #primeirossocorros #evacuacaoescolar 

#segurancadotrabalho #planodeemergencia #protecaocontraincendio 

#gestaoderiscos 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Identificação e mitigação de riscos específicos de incêndio em instalações 

escolares 
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Operação técnica de equipamentos de combate a incêndio e sistemas de 

alarme 

 

Elaboração e execução do plano de abandono e evacuação de 

emergência 

 

Técnicas de primeiros socorros adaptadas para crianças, adolescentes e 

adultos 

 

Liderança e controle de pânico em situações de sinistro no ambiente 

educacional 

 

Regulamentação técnica, normas estaduais e responsabilidades legais da 

brigada 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 

Professores, coordenadores e gestores de instituições de ensino públicas 

e privadas 

 

Funcionários da administração, inspetores de alunos e equipe de apoio 

escolar 
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Profissionais de segurança do trabalho e segurança patrimonial atuantes 

em escolas 

 

Membros da comunidade escolar interessados em prevenção e gestão de 

emergências 

 

Módulo 1: Introdução à Segurança Contra Incêndio Escolar 

 

Aula 1.1: Contexto Histórico e Legislação Vigente 

A segurança contra incêndio no ambiente educacional evoluiu 

substancialmente ao longo das últimas décadas, impulsionada pela 

necessidade de proteger populações vulneráveis em locais de alta 

densidade ocupacional. O arcabouço normativo brasileiro estabelece 

diretrizes rígidas por meio de instruções técnicas dos corpos de bombeiros 

militares estaduais e de normas da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas. A compreensão profunda dessa legislação permite que o 

brigadista identifique as obrigações legais da instituição de ensino, 

garantindo que o local atenda aos requisitos mínimos de habitabilidade e 

segurança operacional prescritos pelas autoridades competentes. 

 

O cumprimento das exatidões legais não se limita ao aspecto burocrático 

de obtenção do auto de vistoria do corpo de bombeiros, constituindo um 

elemento crucial para a sustentabilidade operacional da escola. A omissão 

ou o desconhecimento das exigências técnicas pode acarretar sanções 
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administrativas, interdição do estabelecimento e responsabilização civil e 

criminal dos gestores em caso de sinistro. O brigadista atua como o elo 

entre a teoria legal e a prática cotidiana, fiscalizando a conformidade dos 

sistemas de proteção e assegurando que as rotinas escolares não violem 

as exigências de segurança estabelecidas. 

 

Aula 1.2: Perfil do Brigadista Escolar 

O perfil do brigadista atrativo para o ambiente educacional exige 

características que vão além do preparo físico e técnico para o combate a 

incêndios. A capacidade de comunicação assertiva, a empatia e o 

equilíbrio emocional são atributos indispensáveis para interagir com 

crianças e adolescentes durante uma crise. O profissional deve transmitir 

serenidade e autoridade, orientando a comunidade acadêmica de maneira 

clara para evitar o caos e o atropelamento durante a evacuação do prédio. 

 

Além das atitudes interpessoais, o brigadista escolar precisa manter 

atualização contínua sobre as especificidades do público atendido, 

reconhecendo as limitações motoras e cognitivas de diferentes faixas 

etárias. O treinamento constante e a postura proativa para identificar 

anomalias nas instalações caracterizam o comportamento preventivo 

esperado. O erro comum de encarar a função de brigadista como uma 

mera atribuição secundária compromete a prontidão operacional, tornando 

vital a conscientização sobre o impacto direto dessa atuação na 

preservação de vidas humanas. 

 

Aula 1.3: Responsabilidades Legais e Cíveis 
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As implicações jurídicas inerentes à atuação do brigadista e da 

administração escolar em cenários de emergência fundamentam-se no 

dever de guarda e proteção dos estudantes. O Código Civil brasileiro e o 

Estatuto da Criança e do Adolescente impõem obrigações severas às 

instituições de ensino no tocante à integridade física dos alunos sob sua 

responsabilidade. A negligência, imprudência ou imperícia na manutenção 

de equipamentos de segurança ou no treinamento de pessoal pode gerar 

responsabilização direta dos envolvidos. 

 

A atuação do brigadista deve ser devidamente documentada por meio de 

relatórios de inspeção, atas de reuniões e registros de simulados 

praticados. Essa documentação serve como prova do cumprimento das 

atribuições preventivas e da diligência adotada pela equipe de segurança. 

O contexto operacional exige que o profissional conheça os limites da sua 

atuação, evitando ações temerárias que possam agravar os riscos ou 

expor terceiros a perigos desnecessários, mantendo sempre o foco no 

abandono seguro da edificação. 

 

Aula 1.4: Mapeamento da Arquitetura Escolar 

A configuração física das instituições de ensino apresenta complexidades 

particulares, englobando salas de aula, laboratórios, auditórios, cantinas e 

quadras esportivas, cada qual com perfis de carga de incêndio distintos. O 

mapeamento arquitetônico detalhado consiste na análise minuciosa de 

todos os espaços da edificação para mapear pontos de estrangulamento, 

rotas de fuga primárias e secundárias, e áreas de maior vulnerabilidade. A 

visualização espacial correta permite ao brigadista planejar ações de 
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evacuação eficientes e posicionar estrategicamente os recursos de 

combate. 

 

Durante a análise espacial, é imperativo observar as condições das vias 

de transição, tais como corredores, escadarias e portas de saída de 

emergência. A presença de obstáculos temporários, como móveis 

dispostos inadequadamente ou materiais de reforma, representa uma 

falha grave na gestão de riscos. A aplicação prática desse conhecimento 

envolve a atualização constante das plantas de risco e a garantia de que 

as sinalizações de emergência permaneçam visíveis de qualquer ponto 

das dependências escolares. 

 

Aula 1.5: Avaliação de Riscos no Ambiente Educacional 

A avaliação de riscos e perigos nas escolas exige um olhar criterioso 

focado no comportamento humano e nas estruturas físicas. O acúmulo de 

papéis, materiais plásticos, produtos químicos em laboratórios e a 

utilização de equipamentos eletroeletrônicos de alta potência são fatores 

que elevam a probabilidade de eclosão de focos de incêndio. O brigadista 

deve aplicar metodologias de inspeção periódica para identificar fios 

expostos, tomadas sobrecarregadas e o armazenamento incorreto de 

substâncias inflamáveis. 

 

A análise preventora precisa contemplar também o fator comportamental 

da comunidade acadêmica, identificando hábitos inadequados que 

possam comprometer a segurança, como o bloqueio de extintores com 

objetos decorativos. A identificação precoce das ameaças possibilita a 
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implementação de medidas corretivas imediatas antes que um incidente 

se transforme em uma tragédia. A boa prática determina o envolvimento 

de toda a equipe escolar na cultura de prevenção, incentivando a 

notificação imediata de qualquer condição insegura detectada. 

 

Módulo 2: Química e Física do Fogo Aplicadas 

 

Aula 2.1: O Triângulo e o Tetraedro do Fogo 

A compreensão da natureza do fogo é o pilar fundamental para qualquer 

intervenção técnica de combate a incêndios. O fenômeno da combustão é 

uma reação química exotérmica que necessita de quatro elementos 

essenciais para sua sustentação: combustível, comburente, calor e a 

reação em cadeia, conjunto conhecido como tetraedro do fogo. A ausência 

de qualquer um desses componentes impede o surgimento da chama ou 

causa a sua imediata extinção, sendo esse o princípio utilizado em todas 

as táticas de combate. 

 

A análise detalhada de cada elemento revela como o fogo se comporta em 

ambientes fechados como salas de aula. O combustível representa o 

material que queima, o comburente é geralmente o oxigênio presente no 

ar atmosférico, o calor fornece a energia de ativação necessária para 

iniciar a reação, e a reação em cadeia garante a auto-sustentação da 

combustão. O brigadista utiliza esse conhecimento para selecionar o 

método de extinção mais adequado, agindo diretamente sobre um ou mais 

lados do tetraedro para interromper o sinistro. 
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Aula 2.2: Classes de Incêndio e Especificidades 

Os incêndios são classificados de acordo com as características do 

combustível envolvido, o que determina o agente extintor correto e a 

estratégia de combate a ser empregada. A classe A engloba materiais 

sólidos combustíveis que deixam resíduos, como papel, madeira e tecidos, 

extremamente abundantes em ambientes escolares. A classe B abrange 

líquidos e gases inflamáveis, comuns em laboratórios e cozinhas, 

enquanto a classe C refere-se a equipamentos elétricos energizados, 

presentes em salas de informática e centrais de distribuição de energia. 

 

A identificação precisa da classe de incêndio evita erros operacionais 

catastróficos, como a aplicação de água em equipamentos elétricos 

energizados ou em líquidos inflamáveis, ações que podem causar 

choques elétricos letais ou a expansão da chama. Existem ainda as 

classes D, referente a metais pirofóricos, e K, direcionada a óleos e 

gorduras de cozinha, esta última muito relevante para as áreas de 

merenda escolar. O profissional deve ter pleno domínio visual das marcas 

e símbolos das classes para agir com rapidez e segurança. 

 

Aula 2.3: Formas de Propagação do Calor 

O calor gerado por um incêndio se propaga pelo ambiente através de três 

processos físicos distintos: condução, convecção e radiação. A condução 

ocorre através do contato direto da energia térmica entre sólidos, 

aquecendo paredes e estruturas metálicas que podem transferir o fogo 

para compartimentos adjacentes. A convecção envolve a movimentação 

de massas de ar e gases aquecidos que sobem para os pavimentos 
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superiores, criando uma camada de fumaça tóxica sob o teto que se 

desloca rapidamente pelos corredores escolares. 

 

A radiação térmica é a transmissão de calor por meio de ondas 

eletromagnéticas que atravessam o espaço sem a necessidade de um 

meio material, podendo inflamar objetos próximos sem contato direto com 

as chamas. O entendimento desses mecanismos permite ao brigadista 

antecipar o comportamento do fogo dentro da escola, fechando portas e 

janelas para conter a convecção e resfriando estruturas para impedir a 

condução e a radiação, protegendo assim as vias de abandono. 

 

Aula 2.4: Fases da Combustão e Fenômenos Especiais 

A combustão em ambientes fechados evolui através de fases bem 

definidas: fase inicial, fase de desenvolvimento pleno e fase de 

decaimento. Na fase inicial, a temperatura do ambiente ainda é 

relativamente baixa, a concentração de oxigênio é normal e a fumaça 

começa a se acumular na parte superior da sala. Se o incêndio não for 

combatido rapidamente, a temperatura se eleva drasticamente, 

acumulando gases não queimados sob o teto até atingir o ponto de ignição 

de todos os combustíveis presentes no local. 

 

Esse momento crítico de transição violenta para o desenvolvimento pleno 

é conhecido como flashover, um fenômeno extremamente perigoso que 

torna o ambiente inabitável em questão de segundos. Outro fenômeno 

temido é o backdraft, que ocorre quando a entrada repentina de oxigênio 

em um ambiente superaquecido e deficiente de ar provoca uma explosão 
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de gases. O brigadista escolar deve reconhecer os sinais precedentes 

desses fenômenos para evitar adentrar salas tomadas por fumaça densa 

e aquecida sem o devido suporte técnico do corpo de bombeiros. 

 

Aula 2.5: Métodos de Extinção do Fogo 

A extinção do fogo baseia-se na eliminação de pelo menos um dos 

elementos integrantes do tetraedro do fogo, utilizando técnicas específicas 

de resfriamento, abafamento, isolamento e quebra da reação em cadeia. 

O resfriamento é o método mais utilizado e consiste em reduzir a 

temperatura do combustível abaixo do seu ponto de ignição, sendo a água 

o agente extintor universal para esse fim. O abafamento visa reduzir ou 

eliminar o oxigênio do contato com o combustível, cobrindo o foco com 

abafadores, tampas ou gases inertes. 

 

O isolamento ou retirada do material consiste na remoção do combustível 

ainda não atingido da proximidade do foco de incêndio, interrompendo a 

continuidade da combustão. Já a quebra da reação em cadeia é obtida por 

meio da introdução de agentes químicos, como o pó químico seco, que 

interferem nas reações moleculares do fogo. A escolha do método 

depende da avaliação rápida do brigadista, considerando os recursos 

disponíveis e os riscos envolvidos para garantir uma intervenção eficiente 

e segura. 

 

Módulo 3: Equipamentos de Combate a Incêndio Escolar 

 

Aula 3.1: Extintores de Incêndio: Tipos e Manuseio 
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Os extintores portáteis são a primeira linha de defesa contra princípios de 

incêndio em escolas, exigindo operação rápida e correta por parte da 

brigada. Os tipos mais comuns incluem o extintor de Água Pressurizada, 

indicado para classe A; o de Gás Carbônico, excelente para a classe C por 

não deixar resíduos; e o de Pó Químico Seco, polivalente para as classes 

A, B e C. O conhecimento detalhado da capacidade extintora e da 

adequação de cada equipamento evita danos adicionais e garante a 

eficácia do combate inicial. 

 

A operação do extintor exige o cumprimento de uma sequência técnica 

rigorosa: transportar o aparelho até uma distância segura do fogo, romper 

o lacre, retirar o pino de segurança, empunhar a mangueira e acionar o 

gatilho direcionando o jato para a base das chamas em movimentos de 

varredura. O brigadista nunca deve virar o extintor de cabeça para baixo 

nem testá-lo fora do raio de ação útil. A manutenção da calma e a 

observação do sentido do vento em áreas abertas são fatores críticos para 

o sucesso da operação. 

 

Aula 3.2: Redes de Hidrantes e Mangueiras 

A rede de hidrantes constitui um sistema fixo de combate a incêndio 

essencial para o enfrentamento de focos de maior proporção até a 

chegada do corpo de bombeiros. O sistema é composto por reservatório 

de água, bombas de recalque, tubulações, abrigos de hidrantes, válvulas, 

mangueiras e esguichos. As mangueiras de incêndio devem estar 

corretamente aduchadas ou enroladas nos abrigos, prontas para serem 

acopladas e desdobradas rapidamente sem torções que impeçam o fluxo 

de água. 
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O manuseio da linha de mangueiras exige trabalho em equipe, no qual um 

brigadista opera a válvula do hidrante enquanto outro segura o esguicho 

na ponta da linha. O esguicho permite regular o jato de água entre a forma 

compacta, para alcançar maiores distâncias, e a forma de neblina, para 

proteção da equipe e abafamento. É fundamental inspecionar 

periodicamente a validade dos testes hidrostáticos das mangueiras e a 

conservação das conexões de engate rápido do tipo Storz para evitar 

vazamentos durante a operação. 

 

Aula 3.3: Sistemas de Alarme e Detecção 

Os sistemas automáticos de detecção e alarme de incêndio são vitais para 

a pronta evacuação do prédio escolar, identificando o perigo na sua fase 

embrionária. Os detectores podem ser de fumaça, acionados pela 

presença de partículas suspensas no ar, ou de temperatura, ativados pela 

elevação térmica anormal. Os acionadores manuais, conhecidos como 

botoeiras de quebre o vidro, ficam distribuídos em pontos estratégicos dos 

corredores para que qualquer pessoa possa sinalizar uma emergência. 

 

A central de alarme deve ser monitorada constantemente para indicar a 

localização exata do foco com base na setorização da escola. Ao acionar 

o sinal sonoro e visual, toda a equipe de segurança entra em estado de 

alerta e inicia os procedimentos de abandono. O erro comum de ignorar 

alarmes sob a suposição de que se trata de um alarme falso deve ser 

severamente combatido, tratando todo disparo como uma ocorrência real 

até que se prove o contrário após verificação da brigada. 
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Aula 3.4: Iluminação de Emergência e Sinalização 

A sinalização de emergência e a iluminação fotoluminescente 

desempenham papel crucial na orientação do fluxo de pessoas em 

situações de escuridão ou densa fumaça. As placas fotoluminescentes 

absorvem a luz ambiente e emitem brilho no escuro, indicando as rotas de 

saída, a localização dos extintores, dos hidrantes e as saídas de 

emergência. A sinalização deve ser instalada a alturas estratégicas, 

incluindo posições baixas próximas ao piso, onde a visibilidade é 

preservada devido à subida da fumaça. 

 

O sistema de iluminação de emergência, composto por blocos autônomos 

ou centrais de baterias, entra em funcionamento automático na falta de 

energia elétrica concessionária. Esses pontos de luz devem iluminar de 

maneira uniforme as escadas, corredores e saídas, prevenindo quedas, 

pisoteamentos e pânico coletivo. O brigadista precisa realizar testes 

mensais de autonomia nas luminárias de emergência, substituindo 

lâmpadas queimadas e baterias viciadas para garantir a funcionalidade 

total do sistema. 

 

Aula 3.5: Inspeção e Manutenção Preventiva 

A eficácia dos equipamentos de combate a incêndio depende diretamente 

da rigorosidade do programa de inspeção e manutenção preventiva 

executado pela escola. O brigadista deve realizar rotinas diárias, semanais 

e mensais de checagem, verificando o manômetro dos extintores, o estado 

dos lacres, a desobstrução dos acessos aos equipamentos e a integridade 
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das mangueiras de hidrante. Qualquer anormalidade detectada deve ser 

imediatamente registrada e encaminhada para correção. 

 

A manutenção de terceiro nível, que envolve recarga de extintores e testes 

hidrostáticos em vasos de pressão e mangueiras, deve ser realizada por 

empresas credenciadas pelos órgãos de metrologia e proteção contra 

incêndio. O brigadista atua como o fiscal interno desses serviços, 

conferindo datas de validade, etiquetas de garantia e selos de 

conformidade. A negligência na manutenção transforma equipamentos de 

segurança em objetos inúteis no momento da crise, expondo vidas 

humanas a um risco desnecessário. 

 

Módulo 4: Prevenção e Gestão de Riscos na Escola 

 

Aula 4.1: Inspeção de Rotina nas Instalações 

A inspeção preventiva diária constitui a ferramenta principal do brigadista 

para evitar que pequenas irregularidades se transformem em grandes 

sinistros nas escolas. A rotina de vistoria deve cobrir visualmente os 

quadros elétricos de distribuição, as condições mecânicas das portas 

corta-fogo, o desimpedimento dos corredores e a arrumação dos 

depósitos de materiais. O foco constante na ordem e na limpeza impede a 

acumulação desnecessária de combustíveis em locais inadequados. 

 

Durante as rondas, o brigadista deve preencher listas de verificação 

padronizadas, anotando itens inconformes e determinando prazos para a 

sua resolução pela equipe de manutenção. A criação de um histórico de 
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inspeções auxilia na identificação de padrões de falhas recorrentes, como 

o travamento deliberado de portas de emergência abertas com calços. A 

correção imediata dessas inconformidades fortalece a cultura de 

segurança e demonstra o comprometimento da instituição com a proteção 

contínua. 

 

Aula 4.2: Segurança em Laboratórios e Cozinhas 

Os laboratórios de ciências e as cozinhas escolares representam áreas 

com elevado risco intrínseco de incêndio devido ao manuseio frequente de 

produtos químicos, reagentes, gás liquefeito de petróleo e superfícies 

aquecidas. Nos laboratórios, é fundamental garantir que os reagentes 

inflamáveis estejam armazenados em armários blindados e longe de 

fontes de calor. A presença de chuveiros de emergência e lava-olhos em 

perfeito estado de funcionamento é indispensável para o atendimento de 

acidentes químicos. 

 

Nas cozinhas e cantinas, a atenção deve ser voltada para a tubulação de 

gás, que precisa atender às normas técnicas de instalação, permanecendo 

os botijões na área externa e ventilada. As coifas de exaustão devem 

passar por limpeza periódica para remover o acúmulo de gordura, que é 

um combustível altamente inflamável. A instalação de extintores de classe 

K nessas áreas é indispensável para conter focos de incêndio originados 

em óleos e gorduras de fritura de maneira rápida e segura. 

 

Aula 4.3: Instalações Elétricas e Prevenção de Curto-Circuito 
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As falhas nas instalações elétricas representam uma das principais causas 

de incêndios em edificações escolares, motivadas muitas vezes pelo 

envelhecimento da fiação, gambiarras e sobrecarga de circuitos. A 

utilização desenfreada de adaptadores do tipo benjamim ou réguas de 

tomadas para ligar múltiplos aparelhos de alta potência, como 

ventiladores, ar-condicionado e projetores, gera sobreaquecimento 

condutivo que pode inflamar os isolamentos plásticos e materiais ao redor. 

 

A brigada de incêndio deve atuar rigorosamente para impedir adaptações 

elétricas improvisadas executadas por funcionários ou professores sem 

qualificação técnica. Os quadros de distribuição elétrica devem 

permanecer trancados, identificados e livres de qualquer material 

combustível armazenado no seu interior ou no seu entorno. A 

recomendação prática inclui a solicitação de termografia periódica nas 

instalações para identificar pontos quentes imperceptíveis a olho nu antes 

que resultem em curtos-circuitos. 

 

Aula 4.4: Armazenamento Seguro de Materiais 

O gerenciamento de estoques e almoxarifados escolares exige a aplicação 

rigorosa de técnicas de armazenamento para conter a carga de incêndio 

do prédio. Papéis, livros, papéis de rascunho, tintas e materiais de limpeza 

contendo álcool e solventes devem ser guardados de forma organizada 

em locais ventilados e dotados de detecção de fumaça. O empilhamento 

de caixas até o teto deve ser evitado, respeitando uma distância mínima 

dos bicos de chuveiros automáticos e das luminárias. 
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A segregação de materiais incompatíveis é outra regra de ouro na 

armazenagem preventiva; produtos de limpeza oxidantes não devem ser 

estocados próximos a materiais orgânicos ou solventes inflamáveis. Os 

depósitos não devem ser utilizados como depósitos de lixo temporário ou 

descarte de móveis quebrados, prática muito comum que eleva 

perigosamente a carga de combustível da escola. A manutenção do 

acesso desimpedido a esses locais garante que, em caso de sinistro, o 

combate possa ser efetuado sem atrasos. 

 

Aula 4.5: Cultura de Prevenção e Conscientização 

A verdadeira eficácia da segurança contra incêndio é alcançada quando a 

prevenção se torna um valor compartilhado por todos os membros da 

comunidade educacional. O brigadista escolar atua como um agente 

multiplicador de conscientização, promovendo palestras, campanhas 

educativas e atividades lúdicas adaptadas às faixas etárias dos alunos. A 

inclusão de noções básicas de segurança no cotidiano escolar transforma 

estudantes e professores em aliados na identificação de condições 

inseguras. 

 

A criação de um ambiente em que a segurança é discutida abertamente 

desencoraja comportamentos de risco, como a brincadeira com alarmes 

manuais e o vandalismo contra extintores e placas de sinalização. A 

promoção do dia da segurança na escola, acompanhado de 

demonstrações práticas e simulações, consolida o aprendizado e fixa na 

memória coletiva os procedimentos corretos de emergência. A segurança 

participativa constrói um ambiente educacional resiliente e preparado para 

agir diante do perigo. 
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Módulo 5: Plano de Emergência e Evacuação Escolar 

 

Aula 5.1: Elaboração do Plano de Emergência Escolar 

O Plano de Emergência Escolar é o documento técnico estruturado que 

estabelece as diretrizes globais para a prevenção, combate e abandono 

da edificação em situações de sinistro. A sua confecção deve ser baseada 

em um diagnóstico preciso das vulnerabilidades da escola, considerando 

a população fixa, a flutuante, as características arquitetônicas e os 

recursos de proteção disponíveis. O documento deve ser atualizado 

anualmente ou sempre que ocorrerem alterações estruturais na edificação 

ou na rotina escolar. 

 

O plano precisa definir com clareza as atribuições de cada membro da 

comunidade escolar durante uma emergência, estabelecendo a hierarquia 

do comando da brigada, as atribuições dos professores em sala de aula e 

o papel da equipe de apoio. Além disso, deve conter as plantas de risco 

atualizadas, os procedimentos para acionamento dos órgãos de socorro 

público e os protocolos de comunicação interna e externa. Um plano bem 

elaborado elimina o improviso e garante uma resposta rápida e 

coordenada diante de qualquer eventualidade. 

 

Aula 5.2: Rotas de Fuga e Pontos de Encontro 

A definição e a manutenção das rotas de fuga são aspectos prioritários no 

planejamento de evacuação de uma escola. As vias de escoamento 

devem ser dimensionadas para comportar o fluxo total de alunos e 
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funcionários sem gerar gargalos perigosos, devendo estar totalmente 

desobstruídas, sinalizadas e providas de iluminação de emergência. As 

portas das saídas de emergência e das escadas enclausuradas devem 

abrir no sentido do fluxo de saída e possuir barras antipânico funcionais. 

 

O Ponto de Encontro Neutro é o local seguro localizado fora da zona de 

perigo, na área externa da edificação, para onde todos os ocupantes 

devem se dirigir após a evacuação. Esse local deve ser amplo o suficiente 

para comportar toda a comunidade escolar, permitindo a conferência da 

chamada e o atendimento médico pré-hospitalar inicial. O brigadista deve 

garantir que o trajeto entre as salas e o ponto de encontro esteja livre de 

tráfego de veículos e outros perigos externos. 

 

Aula 5.3: Simulações de Evacuação (Simulados) 

A realização periódica de simulados de evacuação é o único método eficaz 

para testar a praticabilidade do plano de emergência e treinar a resposta 

emocional e física dos ocupantes. Os exercícios devem ser realizados no 

mínimo duas vezes ao ano, envolvendo alunos, professores e funcionários 

sem aviso prévio completo para avaliar o real tempo de resposta. A 

simulação permite medir o tempo total de abandono da edificação e 

identificar falhas de comunicação ou gargalos nas vias de saída. 

 

Durante o simulado, a brigada deve atuar nos seus postos estratégicos, 

orientando o fluxo, conferindo o esvaziamento dos banheiros e 

acompanhando as turmas até o ponto de encontro. A análise crítica pós-

simulado é uma etapa fundamental, na qual os brigadistas e a direção 
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escolar se reúnem para debater os pontos positivos e as oportunidades de 

melhoria observadas. A repetição sistemática transforma procedimentos 

complexos em respostas reflexas e ordenadas diante de uma ameaça real. 

 

Aula 5.4: Gestão do Fluxo de Alunos por Faixa Etária 

A evacuação de uma instituição de ensino apresenta desafios variados 

devido ao desenvolvimento motor e emocional diferenciado dos alunos em 

cada etapa escolar. Na educação infantil, as crianças pequenas 

dependem inteiramente da condução e do controle direto dos adultos, 

exigindo técnicas de condução em fila rápida ou uso de cordas de 

evacuação guiadas. O brigadista deve coordenar com as professoras 

estratégias para manter a calma das crianças, utilizando dinâmicas lúdicas 

para evitar o choro e a paralisia motora. 

 

No ensino fundamental e médio, embora a mobilidade física seja maior, o 

risco de pânico, correria e comportamento disperso aumenta 

significativamente. O professor de cada turma deve assumir a liderança da 

sua sala, saindo por último após verificar que ninguém ficou para trás, 

mantendo os alunos em fila indiana e em silêncio para escutar as 

orientações da brigada. A segmentação das estratégias por faixa etária 

garante que o escoamento ocorra de forma segura, respeitando as 

necessidades específicas de cada grupo. 

 

Aula 5.5: Procedimentos para Alunos com Deficiência ou Mobilidade 

Reduzida 
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A inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida no plano 

de emergência escolar é uma exigência legal e ética que demanda 

soluções personalizadas. O brigadista deve identificar previamente todos 

os estudantes e funcionários que necessitam de auxílio especial, 

mapeando as suas localizações habituais dentro do prédio. Deve ser 

adotado o sistema de companheirismo, atribuindo a brigadistas ou 

funcionários específicos a responsabilidade direta pelo resgate e 

acompanhamento individualizado de cada pessoa com limitação. 

 

Para locais com desníveis ou escadas, é imprescindível dispor de cadeiras 

de evacuação adequadas ou de brigadistas treinados em técnicas 

manuais de transporte e remoção segura. Em casos de deficiência 

sensorial, como surdez ou cegueira, os sistemas de alarme devem contar 

com sinalização visual estroboscópica correspondente e 

acompanhamento tátil guiado. A realização de simulados específicos com 

esses alunos garante que as técnicas de remoção sejam executadas com 

dignidade, segurança e rapidez em uma crise real. 

 

Módulo 6: Psicologia das Emergências e Controle de Pânico 

 

Aula 6.1: O Comportamento Humano sob Estresse Extremo 

Diante da percepção de uma ameaça iminente à vida, o organismo 

humano desencadeia respostas fisiológicas e psicológicas profundas 

governadas pelo sistema nervoso autônomo. A liberação maciça de 

adrenalina altera o estado mental, podendo causar visão de túnel, perda 

da audição periférica, alteração na percepção temporal e 
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comprometimento do raciocínio lógico. No contexto escolar, essas reações 

podem levar tanto à paralisia congelante quanto a comportamentos 

desordenados de fuga irracional. 

 

O brigadista escolar precisa compreender essa dinâmica biológica para 

antecipar os comportamentos desadaptativos que surgirão durante um 

incêndio. A perda da capacidade de tomar decisões complexas sob 

estresse faz com que as pessoas dependam de comandos externos 

simples, diretos e repetitivos. O conhecimento sobre a psicologia do 

estresse permite ao profissional manter o controle operacional, 

sobrepondo-se ao caos por meio de uma atuação estruturada e previsível 

aprendida nos treinamentos. 

 

Aula 6.2: Prevenção e Mitigação do Pânico Coletivo 

O pânico coletivo é uma reação social contagiosa caracterizada pelo 

colapso das normas sociais e pela busca desesperada por sobrevivência 

individual, resultando frequentemente em pisoteamentos e bloqueios em 

saídas. Em escolas, a presença do pânico é amplificada pelo medo do 

desconhecido e pela ansiedade dos professores em relação à segurança 

dos seus alunos. A mitigação desse fenômeno depende crucialmente da 

velocidade na transmissão de informações claras e da presença visível de 

líderes treinados. 

 

A manutenção da ordem é favorecida por um sistema de alarme claro e 

por instruções verbais firmes emitidas pela brigada através de sistemas de 

som ou megafones. É fundamental evitar gritos desordenados ou frases 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

vagas que sugiram tragédia iminente, substituindo-os por ordens diretas 

sobre qual caminho seguir e qual atitude tomar. A liderança confiante 

demonstrada pelos brigadistas atua como um regulador emocional para os 

alunos, contendo a disseminação do pânico em massa. 

 

Aula 6.3: Comunicação Assertiva em Situações de Crise 

A comunicação durante uma emergência escolar deve ser reduzida à 

máxima clareza, objetividade e simplicidade, eliminando ambiguidades 

que possam gerar confusão ou hesitação. Os brigadistas devem utilizar 

frases curtas em tom de voz firme e imperativo, mas sem demonstrar 

agressividade ou descontrole. Instruções como "Caminhem em fila", 

"Mantenham a calma" e "Siga pelo lado direito" são facilmente absorvidas 

e executadas por cérebros operando sob alto nível de estresse. 

 

Além da comunicação verbal, a linguagem corporal do brigadista transmite 

mensagens poderosas sobre a gravidade da situação e o nível de controle 

da equipe. Gestos largos e decididos com os braços apontando as 

direções corretas reforçam os comandos de voz e orientam o fluxo com 

maior eficácia em ambientes ruidosos. O erro de transmitir informações 

contraditórias por diferentes canais deve ser rigorosamente evitado, 

mantendo a central de alarme e a brigada perfeitamente alinhadas. 

 

Aula 6.4: Técnicas de Acolhimento e Desmobilização 

Após a evacuação total do prédio e a concentração da comunidade escolar 

no Ponto de Encontro Neutro, inicia-se a fase crítica de acolhimento 

psicológico e controle de ansiedade. Alunos e funcionários estarão 
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fragilizados emocionalmente, muitos apresentando tremores, choros 

convulsivos ou hiperventilação. Os brigadistas devem criar um perímetro 

de acolhimento, separando as turmas para facilitar a chamada pelos 

professores e oferecendo água e suporte verbal calmante. 

 

A desmobilização da emergência deve ser conduzida com extremo critério 

pela liderança da brigada e pela direção da escola. A liberação dos alunos 

para os seus pais ou responsáveis precisa seguir um protocolo rigoroso 

de identificação para evitar perdas ou desencontros em meio à confusão 

externa. O brigadista deve permanecer focado na segurança do perímetro 

até que a última criança seja entregue com segurança ou transportada 

para atendimento médico especializado. 

 

Aula 6.5: Cuidados com a Saúde Mental da Brigada (Debriefing) 

A exposição a cenários de emergência, o resgate de vítimas e a 

responsabilidade direta pela vida de centenas de crianças geram uma 

enorme carga emocional sobre os membros da brigada de incêndio. Após 

o encerramento da ocorrência ou de um simulado de alta intensidade, é 

indispensável realizar uma sessão de debriefing emocional e operacional. 

Essa reunião permite que a equipe expresse suas angústias, processe o 

estresse vivenciado e receba validação pelo trabalho executado. 

 

A negligência com a saúde mental dos socorristas e brigadistas pode 

acarretar o desenvolvimento do Estresse Pós-Traumático, depressão e 

diminuição da capacidade de resposta em eventos futuros. A direção 

escolar deve disponibilizar apoio psicológico especializado para os 
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brigadistas envolvidos em ocorrências graves. O cuidado contínuo com a 

mente de quem protege garante a sustentabilidade e a operacionalidade 

da brigada escolar ao longo do tempo. 

 

Módulo 7: Primeiros Socorros no Contexto Escolar: Suporte Básico de 

Vida 

 

Aula 7.1: Avaliação Primária e Secundária da Vítima 

A abordagem de uma vítima em ambiente escolar exige a aplicação 

imediata da avaliação primária para identificar e tratar condições que 

impliquem risco iminente de morte. O brigadista deve seguir a sequência 

sistematizada do protocolo XABCDE: contenção de hemorragias graves 

(X), abertura das vias aéreas com controle da coluna cervical (A), 

verificação da respiração e ventilação (B), checagem da circulação e 

perfusão (C), avaliação neurológica rápida (D) e exposição completa da 

vítima com prevenção de hipotermia (E). 

 

Após estabilizadas as funções vitais na fase primária, o socorrista realiza 

a avaliação secundária, que consiste em um exame minucioso da cabeça 

aos pés à procura de lesões ocultas, deformidades, queimaduras ou 

fraturas. Durante esse processo, coleta-se o histórico através da 

anamnese rápida, colhendo dados sobre alergias, medicamentos em uso 

e antecedentes médicos da criança ou funcionário. A precisão nessa 

avaliação determina a qualidade das informações transmitidas às equipes 

de resgate especializado que assumirão o atendimento. 
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Aula 7.2: Reanimação Cardiopulmonar (RCP) em Crianças e Adultos 

A parada cardiorrespiratória é uma emergência extrema que exige 

intervenção imediata através de compressões torácicas de alta qualidade 

para manter a perfusão cerebral e coronariana. No adulto, o brigadista 

deve posicionar as mãos sobrepostas no centro do tórax e realizar 

compressões com profundidade de 5 a 6 centímetros na frequência de 100 

a 120 batimentos por minuto. A relação entre compressões e ventilações 

deve ser mantida em 30 para 2 quando o socorrista estiver habilitado para 

ventilar. 

 

Em crianças, a técnica de RCP sofre adaptações cruciais devido à 

anatomia e à etiologia da parada, frequentemente decorrente de hipóxia 

respiratória. As compressões podem ser executadas com apenas uma das 

mãos no terço inferior do esterno, atingindo cerca de 5 centímetros de 

profundidade, mantendo a frequência rápida. Caso o brigadista esteja 

sozinho, deve realizar dois minutos de RCP contínua antes de se afastar 

para chamar o serviço médico de emergência, priorizando a oxigenação 

rápida do pequeno paciente. 

 

Aula 7.3: Uso do Desfibrilador Externo Automático (DEA) 

O Desfibrilador Externo Automático é um equipamento portátil e seguro 

capaz de analisar o ritmo cardíaco e emitir um choque elétrico para 

reverter ritmos chocáveis, como a Fibrilação Ventricular e a Taquicardia 

Ventricular sem pulso. A presença do DEA em estabelecimentos escolares 

é altamente recomendada e, em diversas jurisdições, obrigatória por lei. O 

brigadista deve estar totalmente familiarizado com a localização e a 

operação simples desse aparelho salvador de vidas. 
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Ao ligar o DEA, o operador deve seguir rigorosamente as instruções de 

voz emitidas pelo dispositivo, fixando os adesivos de choque no tórax 

despido da vítima conforme o diagrama impresso nas pás. Durante a 

análise do ritmo e a aplicação do choque elétrico, o socorrista deve garantir 

que ninguém esteja tocando o corpo da vítima, gritando bem alto a ordem 

de afastamento. A utilização do DEA combinada com a RCP de alta 

qualidade nas primeiras etapas da parada aumenta drasticamente as 

chances de sobrevivência sem sequelas neurológicas. 

 

Aula 7.4: Desobstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE) 

A asfixia por engasgo com alimentos, brinquedos ou objetos escolares é 

um acidente recorrente em ambiente educacional, exigindo resposta 

imediata para evitar a parada cardiorrespiratória. Na vítima consciente 

maior de um ano e adultos, o brigadista deve aplicar a Manobra de 

Heimlich, posicionando-se atrás da pessoa e realizando compressões 

abdominais para dentro e para cima, na região acima do umbigo, 

simulando uma tosse artificial para expelir o corpo estranho. 

 

Se o engasgado for um bebê menor de um ano, a manobra é modificada: 

o lactente é posicionado debruçado sobre o antebraço do socorrista com 

a cabeça mais baixa que o tronco, aplicando-se cinco golpes firmes com 

o calcanhar da mão nas costas, seguidos de virada para cima e cinco 

compressões torácicas com dois dedos. Caso a vítima perca a consciência 

em qualquer faixa etária, o brigadista deve deitá-la imediatamente em 

superfície dura, acionar o serviço de emergência e iniciar o protocolo de 

reanimação cardiopulmonar. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 7.5: Atendimento Inicial a Queimaduras e Inalação de Fumaça 

As queimaduras causadas por fogo direto, superfícies aquecidas ou 

substâncias químicas exigem intervenção imediata e correta para conter a 

progressão do dano tecidual e diminuir a dor extrema. O primeiro passo e 

conduta única para queimaduras térmicas de pequeno e médio porte é o 

resfriamento abundante da área afetada com água corrente limpa em 

temperatura ambiente por pelo menos 15 a 20 minutos. É proibida a 

aplicação de receitas caseiras, como manteiga, pasta de dente ou gelo, 

que contaminam e agravam a ferida. 

 

A inalação de fumaça tóxica e gases aquecidos representa a causa 

primária de mortes em incêndios, provocando queimaduras internas 

graves nas vias aéreas e intoxicação por monóxido de carbono e cianeto. 

Vítimas resgatadas de ambientes confinados tomados por fumaça devem 

receber atendimento prioritário, sendo mantidas em local arejado, com as 

vias aéreas desobstruídas e recebendo oxigênio em alta concentração 

assim que a equipe médica chegar. O brigadista deve monitorar 

continuamente a respiração dessas vítimas devido ao alto risco de edema 

de glote tardio. 

 

Módulo 8: Primeiros Socorros Avancados para Traumas Escolares 

 

Aula 8.1: Contenção de Hemorragias e Choque Hipovolêmico 

As hemorragias externas graves decorrentes de acidentes com vidros, 

quedas de altura ou traumas perfurantes exigem ação ultrarrápida do 
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brigadista para evitar que o aluno entre em choque hipovolêmico letal. A 

técnica primária e mais eficaz de contenção é a pressão direta sobre o 

ferimento utilizando compressas limpas ou gazes estéreis fixadas 

firmemente com uma atadura. A elevação do membro atingido pode 

complementar a manobra, desde que não haja suspeita de fratura óssea 

associada no local. 

 

Em casos de sangramentos exanguinantes em membros onde a pressão 

direta falhar, o uso do torniquete tático homologado é indicado como 

recurso definitivo para salvar a vida da vítima. O dispositivo deve ser 

instalado de 5 a 7 centímetros acima do ferimento, apertando-se a 

manivela até a interrupção completa do pulso arterial e do sangramento, 

registrando o horário exato da aplicação na testa ou fita da vítima. O 

monitoramento dos sinais de choque, como palidez, pele fria e pegajosa, 

taquicardia e confusão mental, é essencial durante todo o processo. 

 

Aula 8.2: Fraturas, Luxações e Imobilização 

As atividades esportivas, recreativas e acidentes em escadas na escola 

frequentemente resultam em lesões osteoarticulares, tais como fraturas, 

luxações e entorses. O princípio fundamental no atendimento pré-

hospitalar dessas lesões é a imobilização da área afetada na posição em 

que foi encontrada, impedindo a movimentação dos fragmentos ósseos 

que poderiam romper vasos sanguíneos e nervos importantes. O 

brigadista não deve tentar alinhar ou colocar no lugar ossos e articulações 

deformadas. 
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A imobilização adequada é alcançada utilizando talas rígidas ou 

moldáveis, estendendo-se a fixação para a articulação acima e abaixo do 

local da suspeita de fratura. Na ausência de equipamentos específicos, 

materiais de fortuna como papelão, revistas dobradas e réguas podem ser 

empregados provisoriamente. A checagem da circulação periférica, 

verificando o pulso e o preenchimento capilar nas extremidades do 

membro imobilizado, deve ser realizada antes e imediatamente após a 

aplicação das faixas. 

 

Aula 8.3: Traumatismo Cranioencefálico (TCE) e Raquimedular 

As quedas de brinquedos em parques infantis, beliches ou quadras 

poliesportivas podem resultar em traumatismos graves na cabeça e na 

coluna vertebral dos alunos. Diante de qualquer vítima que apresente 

impacto violento na cabeça ou dorso, o brigadista deve presumir a 

existência de lesão na coluna cervical, mantendo o alinhamento neutro da 

cabeça e do pescoço com as mãos de forma manual contínua. A 

movimentação intempestiva do paciente sem imobilização adequada pode 

causar paralisia definitiva ou morte. 

 

Os sinais de alerta para o Traumatismo Cranioencefálico incluem perda de 

consciência mesmo que momentânea, alteração no tamanho das pupilas, 

vômitos em jato, saída de sangue ou líquido transparente pelo nariz ou 

ouvidos e amnésia do evento. Vítimas com esses sintomas exigem 

acionamento imediato do resgate avançado e monitoramento constante 

das vias aéreas. A vítima deve ser mantida absolutamente imóvel em 

prancha rígida com colar cervical até a chegada dos profissionais de 

saúde. 
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Aula 8.4: Atendimento a Desmaios, Convulsões e Crises de Ansiedade 

A ocorrência de desmaios na escola é comum e decorre da redução 

temporária do fluxo sanguíneo cerebral motivada por jejum, calor, dor ou 

emoções intensas. Ao identificar uma pessoa desfalecendo, o brigadista 

deve amparar a sua queda, deitá-la de costas em local arejado e elevar os 

seus membros inferiores cerca de 30 centímetros acima do nível do 

coração para favorecer o retorno venoso. Roupas apertadas ao redor do 

pescoço e tórax devem ser afrouxadas para facilitar a mecânica 

respiratória. 

 

Diante de uma crise convulsiva, o profissional deve focar exclusivamente 

em proteger a cabeça da pessoa contra impactos, afastar objetos 

perigosos ao redor e cronometrar a duração das contrações musculares. 

É terminantemente proibido colocar a mão ou qualquer objeto dentro da 

boca da vítima ou tentar conter os seus movimentos involuntários. Após o 

término da convulsão, a pessoa deve ser colocada na posição lateral de 

segurança para manter as vias aéreas livres de saliva ou vômito, 

acolhendo-a com calma durante o período pós-ictal. 

 

Aula 8.5: Transporte de Vítimas em Situações de Emergência 

A remoção e o transporte de vítimas em ambientes de sinistro devem ser 

evitados até a chegada do socorro especializado, a menos que haja risco 

iminente de morte pela permanência no local, como desabamento ou 

expansão do fogo. Quando a evacuação de emergência da vítima for 

inevitável, o brigadista deve selecionar a técnica de transporte mais 
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adequada para o peso da pessoa e a gravidade das lesões suspeitas, 

garantindo a proteção do eixo cérvico-espinal. 

 

As técnicas manuais incluem o transporte em bloco com múltiplos 

socorristas, o uso de cadeirinha com as mãos, a remoção por apoio lateral 

ou o arraste por roupas ou cobertor em locais com fumaça. O erro grave 

de puxar a vítima pelos membros sem o devido alinhamento pode agravar 

fraturas ou lesões medulares. A coordenação do movimento deve ser 

comandada exclusivamente pelo brigadista que segura a cabeça da 

vítima, garantindo que o deslocamento ocorra de forma sincronizada e 

sem trancos. 

 

Módulo 9: Prevenção de Incêndios na Cozinha Escolar 

 

Aula 9.1: Riscos Específicos do Preparo de Alimentos 

A cozinha escolar é um ambiente operacional de alta criticidade que 

concentra diversas fontes potenciais de ignição e elevada carga de 

combustíveis sólidos e líquidos. O preparo de refeições em grande escala 

envolve o uso contínuo de fogões industriais, caldeiras, fritadeiras e fornos 

mantidos a altas temperaturas por longos períodos. A presença de óleos 

vegetais e gorduras animais cria um cenário propenso a incêndios de 

classe K, que possuem dinâmica de queima e extinção completamente 

distintas dos demais materiais. 

 

A falta de limpeza e a manutenção inadequada dos equipamentos de 

cocção figuram entre as causas mais frequentes de sinistros no setor de 
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alimentação escolar. A deposição de camadas espessas de gordura sobre 

as superfícies das bancadas, dutos e exaustores cria uma rota perfeita de 

propagação de chamas caso uma labareda atinja a coifa. A atuação da 

brigada deve focar no controle rigoroso das rotinas de higienização 

operacional e no treinamento das merendeiras para a identificação 

imediata de anormalidades nos equipamentos térmicos. 

 

Aula 9.2: Instalação e Manipulação do Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) 

O Gás Liquefeito de Petróleo é o combustível predominantemente utilizado 

nas cozinhas escolares, exigindo rígidos padrões de segurança na sua 

armazenagem, tubulação e utilização cotidiana. A central de GLP deve 

estar obrigatoriamente localizada no exterior do prédio principal, em área 

aberta, bem ventilada, cercada e sinalizada, respeitando os afastamentos 

de segurança em relação às aberturas da escola. É expressamente 

proibida a permanência de botijões de gás no interior de cozinhas ou 

depósitos fechados. 

 

As tubulações de condução do gás devem ser feitas em cobre ou aço 

galvanizado, pintadas na cor amarela regulamentar e dotadas de válvulas 

de fecho rápido em locais acessíveis. As mangueiras flexíveis de ligação 

aos fogões devem ser de material metálico adequado, dentro da validade 

e devidamente testadas contra vazamentos utilizando espuma de sabão. 

O brigadista deve inspecionar periodicamente toda a rede de gás da 

escola, instruindo os funcionários da cozinha sobre o procedimento correto 

de fechamento do registro geral ao término do expediente diário. 
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Aula 9.3: Extinção de Incêndios Envolvendo Óleos e Gorduras 

O combate a incêndios da Classe K, decorrentes da combustão de óleos 

vegetais e gorduras em fritadeiras ou frigideiras, exige a utilização do 

agente extintor à base de Acetato de Potássio. Este agente atua por meio 

do efeito de saponificação, reagindo com a gordura superaquecida e 

formando uma espessa camada de espuma alcalina que abafa o meio e 

resfria o combustível, impedindo a recontaminação e a reignição 

espontânea do óleo. 

 

A aplicação imprudente de água sobre um recipiente com óleo em chamas 

causa uma reação explosiva extremamente perigosa conhecida como 

boilover. A água, ao entrar em contato com o óleo superaquecido acima 

de 100 graus Celsius, afunda e vaporiza instantaneamente, expandindo 

seu volume em mais de 1700 vezes e projetando uma imensa nuvem de 

óleo em chamas por toda a cozinha. Caso não haja extintor de classe K 

disponível no início do foco, a técnica segura consiste em cobrir a panela 

com uma tampa metálica ou pano úmido para interromper o oxigênio. 

 

Aula 9.4: Limpeza e Manutenção de Coifas e Exaustores 

Os sistemas de exaustão mecânica das cozinhas industriais escolares têm 

a função de retirar o calor, os vapores e a fuligem gerados durante a 

preparação dos alimentos. Com o passar do tempo, os vapores de gordura 

condensam nas paredes internas dos dutos, filtros e motores de exaustão, 

formando um filme altamente combustível que pode ser facilmente 

inflamado por faíscas ou chamas altas vinda do fogão. A limpeza periódica 

e profunda desses componentes é uma medida preventiva de caráter 

obrigatório. 
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A inspeção da brigada deve verificar o cumprimento do cronograma de 

manutenção preventora e higienização dos filtros metálicos das coifas, que 

devem ser lavados semanalmente com detergentes desengordurantes. A 

limpeza interna dos dutos verticais e horizontais deve ser executada por 

empresas especializadas com emissão de laudo técnico de conformidade. 

A manutenção dos motores elétricos de exaustão impede o 

sobreaquecimento por travamento mecânico, eliminando mais uma fonte 

potencial de ignição no ambiente. 

 

Aula 9.5: Protocolos de Emergência para a Equipe da Merenda 

Os funcionários da cozinha escolar devem receber treinamento prático 

específico para agir com rapidez e segurança diante de vazamentos de 

gás ou focos de incêndio no setor. O protocolo de emergência da cozinha 

determina que, ao notar cheiro de gás ou disparo do detector, a primeira 

ação imediata é interromper o fluxo fechando a válvula de emergência 

externa e não acionar nenhum interruptor elétrico, tomada ou exaustor 

para evitar faíscas de ignição. 

 

Em caso de incêndio no fogão ou equipamentos elétricos, o funcionário 

treinado deve fechar o registro de gás, desligar a chave geral de energia 

da cozinha se possível, e combater o foco inicial usando o extintor correto 

enquanto a brigada é acionada. A evacuação dos merendeiros e do 

pessoal de apoio deve ocorrer pelas saídas de serviço predefinidas, 

evitando o cruzamento com as rotas de fuga dos alunos. A realização de 

simulados focados na cozinha garante que o setor aja de maneira 

autônoma e rápida em momentos de crise. 
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Módulo 10: Riscos Elétricos e Tecnológicos nas Escolas 

 

Aula 10.1: Mapeamento da Infraestrutura Elétrica Escolar 

As escolas modernas exigem uma infraestrutura elétrica complexa e 

robusta para alimentar salas de informática, sistemas de climatização, 

iluminação, equipamentos multimídia e servidores de rede. O 

mapeamento minucioso de toda a rede elétrica da instituição permite à 

brigada e à equipe de manutenção compreender a distribuição de carga e 

identificar os pontos críticos de transformação e chaveamento de energia. 

O acesso facilitado aos quadros gerais de distribuição é indispensável 

para o desligamento rápido em emergências. 

 

A documentação técnica, como os diagramas unifilares das instalações 

elétricas, deve ser mantida atualizada e acessível para consulta imediata 

da brigada de incêndio e dos bombeiros militares. O brigadista precisa 

conhecer a localização exata de cada disjuntor geral de setor, permitindo 

o seccionamento seletivo da energia em caso de fumaça ou curto-circuito 

em uma ala específica. A correta identificação dos circuitos evita o 

desligamento acidental de sistemas vitais de emergência, como bombas 

de incêndio e iluminação de rota de fuga. 

 

Aula 10.2: Prevenção de Sobrecargas e Gambiarras 

O uso de instalações elétricas provisórias, a extensão desordenada de 

cabos pelo piso e o emprego de conectores múltiplos em uma única 

tomada constituem práticas extremamente perigosas conhecidas como 
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gambiarras. A passagem de corrente elétrica acima da capacidade 

nominal dos condutores gera o efeito Joule, que se manifesta pelo 

aquecimento excessivo dos fios e o derretimento do seu isolamento 

plástico. Esse fenômeno é uma das causas raiz mais frequentes de 

incêndios em instituições de ensino antigas. 

 

A brigada de incêndio deve atuar de forma intransigente na fiscalização do 

uso de equipamentos elétricos trazidos por professores ou alunos, 

proibindo o uso de aquecedores, ebulidores e aparelhos de alta potência 

sem autorização do setor técnico. A utilização de réguas de tomadas com 

disjuntor embutido é a única forma segura de expandir pontos de energia 

para computadores, devendo o cabeamento ser protegido por canaletas 

antichama. A conscientização da equipe pedagógica sobre os riscos das 

sobrecargas elétricas é fundamental para erradicar improvisos. 

 

Aula 10.3: Cuidados com Laboratórios de Informática e Servidores 

As salas de informática e os centros de processamento de dados 

escolares concentram elevadíssima densidade de equipamentos 

eletrônicos e cabeamento estruturado por metro quadrado. O risco nesses 

ambientes está associado à queima de fontes de alimentação, 

sobreaquecimento de no-breaks e curtos-circuitos internos em servidores 

de arquivo. A combustão de plásticos e componentes eletrônicos libera 

fumaça preta altamente densa e gases clorados extremamente corrosivos 

e tóxicos. 
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A proteção dessas áreas tecnológicas exige a instalação de sistemas de 

detecção antecipada de fumaça e a disponibilização imediata de extintores 

de Gás Carbônico no seu interior. O CO2 é o agente extintor ideal para a 

Classe C por ser um gás inerte que não conduz eletricidade nem deixa 

resíduos químicos que danificariam permanentemente os equipamentos 

eletrônicos delicados. Obrigatória também é a manutenção do sistema de 

ar-condicionado mantendo a temperatura ambiente dentro dos parâmetros 

operacionais seguros para os servidores. 

 

Aula 10.4: Segurança em Reformas e Manutenções Técnicas 

A execução de obras, reformas e serviços de manutenção preventiva 

dentro do recinto escolar em funcionamento introduz riscos adicionais que 

precisam ser rigorosamente gerenciados pela brigada. Atividades que 

envolvem trabalho a quente, como solda elétrica, corte com lixadeira ou 

aplicação de mantas asfálticas com maçarico, são geradoras diretas de 

faíscas e chamas abertas que podem inflamar materiais combustíveis ao 

redor. 

 

Para a liberação de qualquer serviço com risco de incêndio, o brigadista 

deve emitir e acompanhar a Permissão de Trabalho a Quente após 

inspecionar o local e determinar a remoção de combustíveis no raio de 

alcance das faíscas. A presença de um brigadista atuando como vigia de 

incêndio portando extintor carregado é obrigatória durante toda a 

execução da solda e por pelo menos 30 minutos após o término do 

trabalho. A segregação física da área de obras impede que alunos 

curiosos se aproximem dos perigos operacionais. 
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Aula 10.5: Procedimentos de Desligamento de Emergência da Energia 

Em situações de incêndio declarado ou alagamento de instalações 

elétricas, o seccionamento imediato da alimentação elétrica da escola é 

uma medida prioritária para eliminar o risco de choque elétrico para os 

ocupantes e para os socorristas. O desligamento da chave geral deve ser 

executado de forma consciente pelo brigadista designado ou pelo 

profissional da manutenção, seguindo a hierarquia predefinida de 

comando da emergência. 

 

O procedimento de desligamento não deve afetar o funcionamento dos 

sistemas de emergência autônomos, como a bomba central do sistema de 

hidrantes e a iluminação das rotas de evacuação, que devem possuir 

circuitos alimentados antes do disjuntor geral ou alimentados por 

geradores próprios. O religamento da energia elétrica após a resolução da 

ocorrência só pode ocorrer após uma vistoria técnica minuciosa realizada 

por eletricista qualificado que comprove a ausência de curtos-circuitos 

residuais na rede interna da escola. 

 

Módulo 11: Segurança em Eventos Escoares e Áreas de Grande 

Concorrência 

 

Aula 11.1: Planejamento de Segurança para Feiras, Festas e Shows 

As feiras de ciências, festas juninas, apresentações culturais e torneios 

esportivos transformam temporariamente a rotina das escolas, 

introduzindo grande fluxo de público externo e estruturas provisórias. O 

aumento expressivo da população flutuante na edificação eleva 
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drasticamente os riscos de acidentes e dificulta as ações de abandono de 

emergência. A elaboração de um plano de segurança específico para o 

evento é indispensável, prevendo o controle de acesso e o 

dimensionamento correto da equipe de brigada. 

 

O planejamento deve contemplar a análise de todas as estruturas 

temporárias montadas na escola, tais como palcos, barracas de 

alimentação, brinquedos infláveis e sistemas de som e iluminação. A 

utilização de materiais combustíveis na decoração do evento, como 

tecidos sintéticos, palha e papéis, deve ser estritamente controlada ou 

tratada com produtos retardantes de chamas. A brigada de incêndio deve 

atuar com contingente reforçado durante todo o transcorrer das 

festividades, mantendo patrulhas ostensivas nas áreas de maior 

aglomeração. 

 

Aula 11.2: Controle de Lotação e Fluxo em Auditórios e Ginásios 

Os auditórios, anfiteatros e ginásios de esportes são classificados como 

locais de reunião de público, exigindo rigoroso controle do número máximo 

de ocupantes simultâneos permitido por lei. O excesso de lotação nesses 

espaços compromete severamente a velocidade de evacuação em caso 

de pânico, gerando pisoteamentos nas saídas. O brigadista deve controlar 

as catracas ou portas de acesso para garantir que a capacidade máxima 

estabelecida no projeto de segurança não seja ultrapassada em hipótese 

alguma. 
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As vias de circulação internas dos auditórios, tais como corredores entre 

as fileiras de poltronas e escadarias de acesso às arquibancadas, devem 

permanecer absolutamente livres de cadeiras extras, carrinhos de bebê ou 

equipamentos de filmagem. As portas de saída de emergência dessas 

instalações de grande porte devem permanecer destravadas e munidas 

de barras antipânico durante todo o tempo de permanência do público. A 

sinalização de saída deve estar visível mesmo quando as luzes do 

auditório forem apagadas para as apresentações. 

 

Aula 11.3: Inspeção de Estruturas Temporárias e Decorações 

A montagem de barracas, tendas e estandes para eventos escolares 

frequentemente envolve o uso de materiais leves que representam alto 

risco de incêndio e colapso estrutural se mal fixados. O brigadista deve 

realizar uma vistoria criteriosa antes da abertura do evento para o público 

público, checando a estabilidade das armações metálicas, o estaiamento 

de tendas contra a ação do vento e o correto isolamento das conexões 

elétricas de iluminação festiva. 

 

As decorações temáticas não podem, sob nenhuma justificativa, cobrir, 

ocultar ou obstruir o acesso aos extintores, hidrantes, botoeiras de alarme 

e placas de sinalização de emergência. É terminantemente proibido o uso 

de sinalizadores de fumaça, fogos de artifício, velas de cera, sputniks e 

qualquer dispositivo de pirotecnia em áreas cobertas ou próximas a 

materiais inflamáveis. A identificação de qualquer gambiarra decorativa 

que ofereça risco deve resultar no seu imediato desligamento e remoção 

pela equipe de apoio. 
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Aula 11.4: Rotas de Fuga Temporárias e Sinalização de Eventos 

Durante a realização de grandes eventos na escola, o layout original dos 

corredores e pátios pode ser alterado pela presença de estandes e 

barreiras físicas de direcionamento de público. O plano de segurança do 

evento deve definir rotas de fuga temporárias que compensem os 

bloqueios ocasionados pelas estruturas provisórias, garantindo que o 

tempo total de escoamento do prédio não seja prejudicado. A sinalização 

complementar deve ser instalada a alturas adequadas e com iluminação 

própria. 

 

Caso as rotas habituais de saída sejam modificadas, a equipe de brigada 

deve posicionar brigadistas fixos nos pontos de desvio para orientar 

verbalmente e gestualizar o caminho correto para o público visitante, que 

não conhece a arquitetura da escola. Os portões externos do 

estabelecimento de ensino devem ser mantidos totalmente abertos ou sob 

controle de porteiros treinados para abertura imediata no sinal de alarme. 

O fluxo de saída deve conduzir a população para vias públicas seguras 

sem afunilamentos perigosos. 

 

Aula 11.5: Operação da Brigada durante Eventos Abertos à Comunidade 

A atuação da brigada de incêndio em eventos com presença da 

comunidade externa exige postura profissional, excelente comunicação e 

prontidão operacional para lidar com um público heterogêneo composto 

por idosos, crianças de colo e pessoas com deficiência. Os brigadistas 

devem utilizar identificação visual ostensiva e uniforme padronizado, 

facilitando a sua localização imediata por qualquer visitante que necessite 

de auxílio ou orientação de segurança. 
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A distribuição dos brigadistas pelo espaço da festa deve cobrir postos fixos 

em áreas de maior risco, como a praça de alimentação e a central de som, 

acompanhada de rondas móveis contínuas por toda a extensão do evento. 

A equipe deve estar equipada com rádio de comunicação transceptor, 

lanternas e estojos de primeiros socorros completos para pronto 

atendimento. A perfeita coordenação entre a brigada escolar, a segurança 

privada contratada e os órgãos de socorro público garante a fluidez do 

evento e a segurança de todos. 

 

Módulo 12: Integração da Brigada com os Órgãos de Socorro Público 

 

Aula 12.1: Protocolo de Acionamento do Corpo de Bombeiros e SAMU 

A velocidade com que os serviços públicos de emergência são notificados 

e despachados para uma ocorrência escolar condiciona diretamente o 

sucesso do resgate e o controle do sinistro. O brigadista encarregado da 

comunicação deve acionar imediatamente o Corpo de Bombeiros pelo 

telefone 193 e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência pelo telefone 

192 assim que for confirmada a existência de um incêndio não controlado 

ou uma vítima grave. O acionamento não deve ser postergado por 

tentativas internas de combate. 

 

Ao realizar a chamada de emergência, o profissional deve manter a calma 

e fornecer informações precisas ao atendente da central de regulação: 

endereço completo da escola com pontos de referência, natureza da 

emergência, estimativa do número de vítimas e os riscos adicionais 
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presentes no local. O brigadista não deve desligar a ligação até que o 

atendente autorize, permanecendo disponível para responder a perguntas 

complementares e seguir orientações pré-hospitalares remotas 

transmitidas pelos médicos reguladores. 

 

Aula 12.2: Recepção e Guia das Equipes de Resgate 

A chegada das viaturas do Corpo de Bombeiros e do SAMU à escola deve 

ser facilitada por um protocolo de recepção previamente organizado no 

plano de emergência. Um brigadista designado deve aguardar as equipes 

na entrada principal ou no portão de acesso de veículos, garantindo que 

os portões estejam totalmente abertos e que o trânsito da rua externa 

esteja desobstruído. A presença do guia evita perdas de tempo valiosas 

na localização do foco de incêndio dentro do complexo escolar. 

 

O brigadista receptor deve transmitir um briefing curto e objetivo ao 

comandante da operação de resgate assim que a viatura parar no local. 

As informações cruciais incluem: a localização exata do foco do incêndio, 

a presença de pessoas presas na edificação e a sua quantidade estimada, 

os acessos mais rápidos, os riscos elétricos ou químicos do setor e o 

estado atual das rotas de evacuação. A clareza desse repasse inicial 

permite que os bombeiros iniciem as buscas e o combate sem hesitação. 

 

Aula 12.3: Transferência do Comando da Ocorrência 

Enquanto os órgãos de socorro público estão a caminho, o brigadista de 

maior hierarquia na escola assume a função de Comandante da 

Emergência, liderando as ações de combate primário e evacuação. 
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Contudo, no exato momento em que o oficial do Corpo de Bombeiros 

desembarca no local da ocorrência, a autoridade operacional e legal do 

comando do sinistro é automaticamente transferida para a corporação 

militar, conforme preconiza a legislação de proteção civil. 

 

O brigadista líder deve se apresentar imediatamente ao comandante dos 

bombeiros, colocar a brigada escolar à disposição das equipes oficiais e 

atualizar os dados da situação. A partir desse momento, a brigada de 

incêndio atua estritamente no apoio logístico, controle de perímetro e 

fornecimento de informações estruturais sobre a escola, abstendo-se de 

tomar iniciativas operacionais sem a prévia autorização dos bombeiros. 

Essa sinergia hierárquica garante a segurança de todas as forças 

envolvidas. 

 

Aula 12.4: Simulado Integrado com Forças de Segurança 

A realização de exercícios simulados integrados contando com a 

participação direta do Corpo de Bombeiros, SAMU, Defesa Civil e Guarda 

Municipal fortalece os laços institucionais e alinha os procedimentos 

operacionais padrão. Esses simulados de grande porte permitem testar a 

interoperabilidade dos sistemas de rádio de comunicação, a eficiência das 

rotas de chegada das viaturas e o fluxo de atendimento pré-hospitalar com 

múltiplas vítimas no ambiente educacional. 

 

O planejamento do simulado integrado exige reuniões prévias para alinhar 

os cenários hipotéticos, garantir a segurança dos figurantes e definir o 

papel detalhado da brigada escolar na atividade. A experiência de ver 
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viaturas reais operando no pátio da escola e bombeiros desdobrando 

mangueiras traz um nível incomparável de realismo ao treinamento dos 

professores e alunos. As lições aprendidas nos relatórios finais de 

avaliação conjunta aprimoram a resposta a desastres no município. 

 

Aula 12.5: Isolamento da Área e Preservação da Cena 

Após o controle total do incêndio e a prestação de socorro às vítimas, a 

brigada escolar deve manter o isolamento físico da área afetada até a 

chegada das autoridades policiais e da perícia técnica. O acesso de 

curiosos, imprensa, professores e alunos ao local do sinistro deve ser 

expressamente proibido por meio da instalação de fitas zebradas e 

barreiras físicas. A preservação do cenário do incêndio é fundamental para 

permitir a investigação das causas que originaram o fogo. 

 

Os brigadistas não devem mover objetos, alterar a posição de disjuntores, 

remover escombros ou manipular equipamentos envolvidos na ocorrência 

a menos que seja estritamente necessário para garantir a segurança 

imediata contra novos desabamentos. Qualquer vestígio, material 

queimado ou substância suspeita deve permanecer intocado para a 

realização dos exames periciais criminais. A atitude responsável na 

preservação da cena contribui para o esclarecimento legal dos fatos e a 

responsabilização dos culpados caso haja dolo. 

 

Módulo 13: Procedimentos de Abandono em Edificações Escolares 

Verticais 
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Aula 13.1: Particularidades da Evacuação em Prédios de Múltiplos 

Andares 

Escolas instaladas em edificações verticais enfrentam desafios logísticos 

muito superiores às escolas térreas devido ao afunilamento natural do 

público nos acessos às escadas. A tendência natural da fumaça e dos 

gases aquecidos subirem rapidamente pelos poços das escadas e 

elevadores gera o efeito chaminé, podendo prender os ocupantes dos 

pavimentos superiores se o abandono não for iniciado de maneira imediata 

e perfeitamente coordenada. 

 

A ordem de evacuação em prédios escolares verticais deve seguir uma 

sequência lógica priorizando a segurança das zonas de maior risco. Em 

regra, deve-se evacuar primeiro o pavimento onde o incêndio está 

localizado e o andar imediatamente superior, seguidos progressivamente 

pelos andares mais altos e, por fim, os andares inferiores ao foco. O 

brigadista deve atuar no patamar de cada andar instruindo os alunos a 

descerem pela direita para dar passagem para eventuais equipes de 

bombeiros subindo pela esquerda. 

 

Aula 13.2: Operação de Portas Corta-Fogo e Escadas Enclausuradas 

As escadas de emergência enclausuradas são rotas de fuga protegidas 

contra a entrada de fumaça e calor através de paredes resistentes ao fogo 

e portas corta-fogo estanqueadoras. O correto funcionamento dessas 

portas é indispensável para garantir a sobrevivência dos ocupantes 

durante a descida. As portas corta-fogo devem permanecer 

obrigatoriamente fechadas, mas nunca trancadas a chave, permitindo a 

abertura imediata no sentido do fluxo de fuga ao toque na barra antipânico. 
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A prática incorreta de utilizar calços, vasos de plantas ou amarras para 

manter as portas corta-fogo abertas a fim de facilitar a ventilação diária do 

prédio é uma grave infração de segurança. Essa ação anula a função de 

proteção da escada, permitindo que a fumaça tóxica invada toda a rota de 

fuga e asfixie os alunos durante o abandono. O brigadista deve inspecionar 

constantemente os fechos mecânicos e os mola-aéreas das portas corta-

fogo, garantindo seu fechamento automático após a passagem das 

turmas. 

 

Aula 13.3: Uso Proibido de Elevadores em Emergências 

Em hipótese alguma os elevadores de passageiros ou de carga devem ser 

utilizados durante um incêndio na instituição de ensino. A utilização desses 

equipamentos em momentos de sinistro expõe os passageiros ao risco 

iminente de ficarem presos nas cabines devido à interrupção do 

fornecimento de energia elétrica concessionária ou pelo derretimento dos 

cabos de comando pelo calor do fogo. 

 

Além disso, o poço do elevador funciona como uma chaminé gigante que 

atrai fumaça tóxica e gases letais para dentro da cabine, podendo causar 

a morte dos ocupantes por asfixia em poucos segundos. O movimento das 

portas automáticas pode abrir no andar em chamas devido à falha dos 

sensores térmicos, expondo os alunos diretamente às chamas. Os 

brigadistas devem ser posicionados nos halls dos elevadores em cada 

andar para impedir fisicamente a tentativa de uso por pessoas em pânico. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

Aula 13.4: Varredura de Segurança nos Pavimentos 

Durante o processo de evacuação vertical, a brigada de incêndio deve 

executar o protocolo de varredura sistemática para garantir que nenhum 

estudante, funcionário ou visitante permaneça retido nos andares. 

Brigadistas designados devem percorrer todas as salas de aula, 

laboratórios, auditórios, escritórios e, especialmente, os banheiros e 

vestiários, onde crianças pequenas assustadas costumam se esconder 

atrás de portas e sob pias para fugir do perigo. 

 

À medida que cada dependência é verificada e completamente esvaziada, 

o brigadista deve fechar a porta da sala sem trancá-la, sinalizando 

visualmente com uma fita magnética ou giz na parte inferior da porta que 

o recinto foi inspecionado. Essa sinalização rápida evita que outros 

brigadistas ou bombeiros percam tempo valioso recheckando salas já 

vazias durante a varredura primária. A equipe de varredura deve ser a 

última a abandonar o pavimento, reportando o encerramento do setor ao 

comandante. 

 

Aula 13.5: Pontos de Estrangulamento e Métodos de Desobstrução 

Os pontos de estrangulamento são gargalos arquitetônicos como portas 

estreitas, viradas de escadas, patamares e acessos a portões externos 

onde o fluxo de evacuação sofre desaceleração crítica e acúmulo perigoso 

de pessoas. O brigadista deve mapear previamente esses pontos em toda 

a extensão do prédio vertical e posicionar monitores da brigada para 

disciplinar a passagem e impedir o afunilamento desordenado dos alunos. 
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Para desobstruir e manter a fluidez nesses locais, o profissional deve 

orientar os estudantes a andarem em fila dupla ou indiana, mantendo as 

mãos livres de mochilas e materiais pesados que devam ser abandonados 

nas salas. É terminantemente proibido parar para recolher objetos caindo 

no chão durante a descida das escadas. O trabalho do brigadista é manter 

o movimento contínuo e cadenciado, impedindo que pessoas tropecem e 

causem uma reação em cadeia de quedas nos patamares das escadas. 

 

Módulo 14: Sinalização, Alarmes e Comunicação de Emergência 

 

Aula 14.1: Tipos de Alarmes e Diferenciação do Sinal Escolar 

O sistema de alarme de emergência da escola deve possuir um padrão 

sonoro e visual inconfundível que se diferencie categoricamente do sinal 

sonoro convencional utilizado para marcar o início e o fim das aulas ou 

intervalos. O som do alarme de incêndio precisa ser estridente, contínuo 

ou intermitente codificado, audível em absolutamente todas as 

dependências da instituição, incluindo salas acusticamente isoladas, 

banheiros e quadras cobertas. 

 

A confusão entre o sinal de recreio e o alarme de incêndio pode gerar 

atrasos letais na evacuação ou, inversamente, causar correria 

desnecessária por alarme falso. Os alunos, professores e funcionários 

devem ser treinados desde os primeiros dias do ano letivo a reconhecer o 

padrão sonoro exclusivo de emergência. A instalação de sinalizadores 

visuais do tipo estroboscópico piscante é obrigatória para alertar pessoas 

com deficiência auditiva em áreas ruidosas ou ambientes fechados. 
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Aula 14.2: Acionadores Manuais e Botoeiras de Emergência 

Os acionadores manuais de alarme de incêndio, popularmente conhecidos 

como botoeiras do tipo quebre o vidro ou aperte o botão, são 

equipamentos vitais para permitir que qualquer ocupante da escola 

sinalize a presença de um incêndio. Eles devem estar instalados ao longo 

das rotas de fuga, próximos às saídas de cada pavimento e junto aos 

hidrantes, em altura acessível para adultos e crianças maiores, devendo 

ser devidamente sinalizados por placas fotoluminescentes. 

 

O brigadista deve inspecionar mensalmente a integridade física dos 

acionadores manuais, garantindo que os martelos de quebra estejam 

presentes e que o acesso às botoeiras não esteja bloqueado por móveis 

ou cartazes decorativos. A prática nociva de trotes acionando 

indevidamente os botões por brincadeira de alunos deve ser severamente 

coibida pela administração escolar por meio de medidas pedagógicas e 

monitoramento, assegurando a confiabilidade total do sistema de alerta. 

 

Aula 14.3: Mensagens de Voz e Codificação de Emergência 

Em instituições de ensino de grande porte ou universidades, o uso de 

sistemas de comunicação por mensagem de voz através de alto-falantes 

integrados é mais eficaz do que alarmes apenas sonoros para direcionar 

o abandono. A transmissão de alertas pré-gravados ou avisos ao vivo 

emitidos pela central de segurança permite fornecer instruções claras 

sobre qual setor deve evacuar e qual rota alternativa deve ser adotada 

para fugir do perigo. 
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A codificação de mensagens por códigos de cores ou termos técnicos 

entre a brigada e a direção pode ser utilizada para checar ameaças antes 

do disparo geral, evitando pânico injustificado. Por exemplo, a emissão do 

aviso interno "Código Vermelho no Bloco B" alerta a brigada para averiguar 

o setor imediatamente sem assustar os alunos dos demais blocos. 

Contudo, assim que o perigo real é constatado, a comunicação deve se 

tornar direta e ostensiva para toda a escola sem ambiguidades. 

 

Aula 14.4: Equipamentos de Rádio de Comunicação na Emergência 

A eficiência operacional da brigada de incêndio durante uma crise 

depende de um canal de comunicação via rádio transceptor autônomo e 

imune a falhas na rede de telefonia celular e internet. Os rádios walkie-

talkies da brigada devem operar em frequência dedicada exclusiva para a 

segurança, permanecendo com baterias totalmente carregadas na central 

de monitoramento ou em posse dos brigadistas de plantão. 

 

A disciplina de rádio é um aspecto técnico vital para evitar o 

congestionamento das transmissões durante a emergência. Os 

operadores devem utilizar mensagens curtas, claras e codificadas por 

meio do código Q ou linguagem padrão, tais como "Comandante da 

Brigada para Posto 1, situação sob controle". O erro comum de vários 

brigadistas falarem simultaneamente nos rádios gera interferência e 

impede o repasse de ordens críticas de resgate, exigindo treinamento 

constante de comunicação. 
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Aula 14.5: Comunicação com os Pais e a Imprensa 

A ocorrência de um incêndio ou emergência de grande proporção em uma 

escola atrai imediatamente a atenção desesperada de pais, responsáveis 

e veículos de imprensa para os portões da instituição. O plano de 

emergência deve prever a criação de um Gabinete de Crise composto pela 

direção e por um Assessor de Imprensa treinado para centralizar o 

fornecimento de informações oficiais, evitando a disseminação de boatos 

nocivos e notícias falsas nas redes sociais. 

 

A comunicação com os pais deve ser realizada através de canais oficiais 

de transmissão em massa, informando com clareza o local seguro para 

onde os estudantes foram evacuados e os procedimentos organizados 

para a sua retirada. O brigadista não deve conceder entrevistas ou 

fornecer declarações informais sobre o número de vítimas ou causas do 

sinistro para jornalistas no local. O foco da equipe de segurança deve 

permanecer 100% voltado para o controle interno e a proteção integral dos 

estudantes. 

 

Módulo 15: Legislação, Normas e Documentação da Brigada 

 

Aula 15.1: Norma Regulamentadora ABNT NBR 14276 

A Norma Brasileira ABNT NBR 14276 é o documento técnico de referência 

nacional que estabelece os requisitos mínimos para a composição, 

treinamento, organização e atuação das brigadas de incêndio em 

edificações no Brasil. A conformidade com esta norma garante que a 

escola estruture a sua equipe de segurança com base em critérios 
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científicos de dimensionamento populacional e avaliação de carga de risco 

do estabelecimento de ensino. 

 

A NBR 14276 especifica a quantidade mínima de brigadistas necessária 

por pavimento e setor com base na população fixa da escola e no grau de 

risco do local, classificado geralmente como risco médio em instalações 

educacionais. A norma exige também que o programa de treinamento do 

brigadista contemple carga horária teórica e prática rigorosa, incluindo 

combate a incêndios reais e suporte básico de vida, devendo ser reciclado 

anualmente para manter a certificação da equipe válida. 

 

Aula 15.2: Instruções Técnicas dos Corpos de Bombeiros Militares 

Além das normas nacionais da ABNT, a organização da brigada escolar 

deve obedecer rigorosamente às Instruções Técnicas emitidas pelo Corpo 

de Bombeiros Militar do Estado em que a escola está localizada. Essas 

regulamentações estaduais possuem força de lei e estabelecem as 

exigências operacionais específicas para a concessão e renovação do 

Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, documento indispensável para o 

funcionamento da instituição. 

 

As Instruções Técnicas determinam detalhadamente os critérios para o 

dimensionamento dos sistemas de proteção passiva e ativa contra 

incêndio, tais como quantidade de extintores, sinalização, largura de 

saídas e especificação da brigada. O brigadista deve conhecer a fundo a 

instrução técnica estadual aplicável à sua região para garantir que as 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

vistorias técnicas periódicas do corpo de bombeiros não encontrem 

desconformidades que resultem em multas ou interdição do prédio. 

 

Aula 15.3: Dimensionamento e Composição da Brigada Escolar 

O cálculo para o dimensionamento correto do número de brigadistas em 

uma escola leva em consideração a população fixa do estabelecimento, a 

divisão dos turnos de aula, os setores de maior risco e as ausências 

programadas decorrentes de férias e folgas. A brigada deve ser composta 

por uma porcentagem representativa de professores, funcionários 

administrativos, equipe de limpeza e portaria, garantindo presença 

contínua de brigadistas qualificados durante todo o horário de 

funcionamento do prédio. 

 

A estrutura organizacional da brigada deve ser formalmente estabelecida, 

definindo as figuras do Chefe da Brigada, dos Líderes de Setor e dos 

Brigadistas Operacionais. Essa hierarquia fixa a cadeia de comando 

responsável pela tomada de decisões estratégicas em situações normais 

e de crise. A omissão em manter a quantidade mínima de brigadistas 

cadastrados e treinados expõe a administração escolar a severas sanções 

administrativas e à anulação da apólice de seguro do imóvel. 

 

Aula 15.4: Livro de Registro e Relatórios de Vistoria 

A gestão da brigada de incêndio exige a manutenção de um histórico 

documental detalhado que comprove o cumprimento contínuo de todas as 

atividades preventivas e corretivas executadas na escola. O Livro de 

Registro da Brigada deve ser preenchido regularmente contendo as atas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

de reuniões mensais, os relatórios de inspeção diária de equipamentos, o 

registro de ocorrências operacionais e as fichas de participação em 

simulados de evacuação. 

 

Essa documentação possui alto valor jurídico e fiscal, servindo como prova 

pericial do zelo preventivo adotado pela instituição de ensino em caso de 

fiscalização dos órgãos públicos ou investigação de acidentes. O 

brigadista encarregado deve arquivar as notas fiscais de manutenção de 

extintores, os laudos dos testes nas mangueiras e os certificados 

individuais de treinamento de cada membro da equipe. A transparência na 

gestão documental consolida a auditoria de segurança da escola. 

 

Aula 15.5: Atestados, Certificações e Renovação do AVCB 

A obtenção e a renovação periódica do Auto de Vistoria do Corpo de 

Bombeiros constituem o objetivo regulatório final do sistema de gestão de 

segurança contra incêndio da instituição de ensino. O processo de 

renovação exige a apresentação de um conjunto de atestados técnicos 

assinados por profissionais habilitados, incluindo o Atestado de Brigada de 

Incêndio, que comprova que os funcionários foram treinados de acordo 

com as normas estaduais vigentes. 

 

O brigadista atua na preparação do prédio para a vistoria técnica oficial 

dos bombeiros militares, verificando com antecedência se todos os 

equipamentos estão carregados, testados, sinalizados e desobstruídos. A 

identificação prévia de falhas pelo brigadista evita a reprovação da vistoria 

e a consequente emissão de notificação de desconformidade. A 
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manutenção da certificação da edificação em dia garante a segurança 

jurídica da escola e a tranquilidade de toda a comunidade educacional. 

 

Módulo 16: Continuidade de Negócios e Pós-Emergência Escolar 

 

Aula 16.1: Avaliação de Danos Estruturais e Liberação do Imóvel 

Após a extinção do incêndio e o encerramento do trabalho dos socorristas, 

o prédio escolar não deve ser reocupado imediatamente sem uma rigorosa 

avaliação da sua estabilidade estrutural. A ação do calor extremo pode 

comprometer a integridade de vigas, pilares e lajes de concreto armando 

ou estruturas metálicas, gerando o risco de desabamentos tardios. A 

liberação do imóvel exige laudo pericial formal emitido por engenheiros da 

Defesa Civil e peritos técnicos habilitados. 

 

O brigadista deve acompanhar a vistoria pericial indicando os setores mais 

atingidos pelas chamas e pelo volume de água utilizado no combate. O 

acesso de funcionários ou alunos para recuperação de pertences pessoais 

nas áreas afetadas só pode ocorrer após a autorização expressa dos 

peritos e sob a supervisão da equipe de segurança portando 

Equipamentos de Proteção Individual. A prudência na reabertura do prédio 

evita novos acidentes gravíssimos em estruturas fragilizadas. 

 

Aula 16.2: Plano de Continuidade das Aulas e Atividades 

A ocorrência de um sinistro de grandes proporções na escola paralisa 

temporariamente a infraestrutura física, mas a instituição deve possuir um 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

Plano de Continuidade de Negócios para retomar as atividades 

pedagógicas o mais rápido possível. A interrupção prolongada do ano 

letivo traz prejuízos imensos para o desenvolvimento educacional dos 

estudantes e pode inviabilizar financeiramente estabelecimentos privados. 

O plano deve prever alternativas para a migração temporária de salas de 

aula. 

 

As estratégias de continuidade incluem a transferência provisória das 

turmas afetadas para blocos não atingidos do mesmo campus, o aluguel 

de imóveis anexos adaptados ou a implementação temporária do ensino 

a distância por meios digitais. A brigada de incêndio deve participar da 

readequação dos novos espaços temporários, garantindo que os locais 

provisórios cumpram os requisitos mínimos de segurança contra incêndio, 

disponham de extintores e possuam rotas de fuga sinalizadas antes do 

retorno dos alunos. 

 

Aula 16.3: Gerenciamento do Trauma e Retorno das Atividades 

O impacto emocional de um incêndio ou emergência grave com feridos na 

escola deixa marcas profundas na psique dos estudantes, professores e 

familiares. O retorno às aulas presenciais exige uma abordagem 

humanizada de acolhimento psicológico focada no gerenciamento do 

trauma e na restauração do sentimento de segurança no ambiente escolar. 

A realização de dinâmicas de acolhimento e rodas de conversa orientadas 

por profissionais de saúde mental é fundamental nas primeiras semanas. 
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A brigada de incêndio desempenha um papel tranquilizador nesse 

processo de retomada das rotinas. A presença visível e amigável dos 

brigadistas no cotidianos das salas e pátios demonstra para os estudantes 

que a escola está sendo ativamente protegida por profissionais 

capacitados. A promoção de demonstrações educativas de segurança 

sem alarmismo ajuda a ressignificar o espaço e a desconstruir os gatilhos 

de ansiedade gerados pelo evento traumático vivenciado pela comunidade 

escolar. 

 

Aula 16.4: Análise Pós-Ocorrência e Melhoria Contínua (Lessons Learned) 

A investigação detalhada de todas as etapas da emergência vivenciada é 

a ferramenta mais poderosa para o aprimoramento contínuo do sistema 

de segurança da instituição de ensino. A liderança da brigada, a direção 

escolar e os representantes dos trabalhadores devem se reunir em 

sessões formais de análise pós-ocorrência para mapear minuciosamente 

o que funcionou conforme o planejado e quais falhas graves foram 

cometidas durante a resposta ao sinistro. 

 

Essa reflexão crítica deve analisar o tempo de resposta da brigada, a 

eficácia dos alarmes, o comportamento dos ocupantes na evacuação, a 

precisão das chamadas e a integração com os bombeiros. As falhas 

identificadas devem resultar na revisão imediata do Plano de Emergência 

Escolar, na substituição de equipamentos ineficientes e no 

redirecionamento do programa de treinamento continuado dos brigadistas. 

O aprendizado extraído da crise transforma a vulnerabilidade em 

resiliência operacional permanente. 
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Aula 16.5: Atualização do Plano de Emergência e Treinamentos 

O ciclo da gestão de riscos contra incêndio em escolas se encerra e se 

renova através da atualização sistemática da documentação técnica e do 

plano de treinamento da equipe. Nenhuma estrutura de segurança pode 

ser considerada estática; as mudanças na arquitetura do prédio, a 

substituição de funcionários e as alterações no perfil dos alunos exigem 

constantes adaptações nos procedimentos operacionais padrão da 

brigada. 

 

A direção da escola deve garantir o aporte de recursos financeiros para a 

reciclagem anual obrigatória de todos os membros da brigada de incêndio 

e a aquisição de equipamentos de proteção individual e combate mais 

modernos. A promoção constante de palestras de reciclagem e novos 

simulados mantém a cultura de prevenção ativa e a equipe em constante 

estado de prontidão. A dedicação contínua à formação técnica é o único 

caminho para assegurar que a escola permaneça um santuário seguro 

para o aprendizado. 

 

Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

ABNT NBR 14276: Brigada de incêndio e emergência - Requisitos e 

procedimentos 
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ABNT NBR 13435: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico 

 

ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência 

 

ABNT NBR 12693: Sistemas de proteção por extintores de incêndio 

 

Instruções Técnicas dos Corpos de Bombeiros Militares Estaduais 

relativas a edificaçoes escolares 

 

Diretrizes Técnicas da Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático e 

Suporte Básico de Vida 

 

Protocolos Oficiais de Atendimento Pré-Hospitalar do Ministério da Saúde 

e SAMU 192 

 

Publicações e Guias da Defesa Civil Nacional sobre Gestão de Riscos e 

Desastres em Escolas 

 

Manual de Proteção e Prevenção de Incêndios em Instituições de Ensino 

da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do 

Trabalho (FUNDACENTRO) 
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Legislação Federal e Estadual sobre Obrigatoriedade de Cursos de 

Primeiros Socorros em Escolas (Lei Lucas - Lei Federal nº 13.722/2018) 


